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Cobranças
OdeputadoestadualLucianoBa-
tista (PSB)teráencontronatarde
deamanhãcomosecretáriode
EstadodaSegurança,Fernando
GrellaVieira.Napautadaaudiên-
cia:oscrescentes índicesdecrimi-
nalidadenaBaixadaSantista,a
faltadeefetivodaspolíciasmili-
tar,civil ecientífica.

Pode isso,Arnaldo? (1)
Autordocontroversoprojetode
leicomplementar (PLC)quegaran-
temaiorautonomiaadelegados
nos inquéritospoliciais–aprova-
donoSenadonasemanapassada
–,odeputado federalArnaldoFa-
riadeSá (PTB)estaráemGuarujá
hoje,das9às 12horas,paratratar
detemasbemdiferentes.Eleparti-
cipadeumplantãodedúvidasso-
brequestõesprevidenciárias.

Pode isso,Arnaldo? (2)
Oparlamentar levaráaosaguão
daCâmaraMunicipalumaequipe
com25advogadosespecialistas
noassunto.Oevento foi interme-
diadopelosvereadoresRonald
NicolaciFincatti (PDT)eMarcelo
Squassoni (PRB).

Clube fechado
NaúltimasessãodaCâmaradeIta-
nhaém,abasegovernistaaprovou
umrequerimentoemcimadahora
queproíbefilmagensefotografias
emplenário.Oatorevoltouoverea-
dorConradoCarrasco(PT).“Estão
jogandooRegimentoInternono
lixoedesconsiderandoatranspare-
cia”,esbravejou,emvão.

Pessoas são tratadas
diferentementepelo
status, cor dapele, o
dinheiroque têm. Isso

temumpapel no sistema judicial e
especialmentena impunidade”
MinistroJoaquimBarbosa,presidentedoSupremoTribunalFederal (STF).
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Palcoapertado
Seacomparaçãonocampomusical
cabeàsituaçãopolíticanoLegislati-
vosantista,pode-sedizerqueuma
duplasertaneja,osdoispetistas,
tentaocuparespaçonumpalcoon-
deseapresentaumcoralcom17
membros–cantoresvindosdo
PMDB,DEM,MD(ex-PPS),PR,PTB,
PRPe,claro,PSDB.

Showàparte
Cabedizerqueexistemaindaduas
vozessupostamentedissonantes,
queseapresentamcomoindepen-
dentesemplenário:osbarítonos
BeneditoFurtadoe IgorMartins,do
PSB.Comtalentosmúltiplospara
cantarqualquerestilo,ossocialis-
tasoptarampelacarreira solo.

Objetonão identificado
Enquantoaindanãoéoficializado,
oMobilizaçãoDemocrática (MD)–
nascidodafusãoentrePPSePMN–
vaicomendopelasbeiradas.Ex-pre-
sidentedodiretório santistado
PPS,MariaAliceAntunesgarante:
umadasmaiores liderançaspolíti-
casdaBaixadaSantistaestáanali-
sandoapossibilidadedeadentrar
as fileirasdanova legenda.Deolho
em2014,claro.Algumpalpite?

ConvescotenoDF
OsecretárionacionaldeTranspor-
teedaMobilidadeUrbana, Júlio
EduardodosSantos,pretendeapro-
veitaraestadiadeoutrosseletos
conterrâneosemBrasíliaparaunir
forçasemtornodedemandasda
BaixadaSantista.

Embaixadasantista
Alémdelepróprio,ossantistastam-
bémestãorepresentadospelasecre-
tárianacionaldoPatrimônioda
União(SPU),aex-vereadoraCassan-
draMaroni;osecretáriodeArticula-
çãoInstitucionaldoMinistérioda
Cultura(MinC),MarceloPedroso;ea
diretoradoDepartamentodeProdu-
çãoHabitacionaldoMinistériodas
Cidades,MariadoCarmoAvesani.

Ninguémviu
Dos30partidoscomrepresentação
noEstado,oitonãoentregaramà
JustiçaEleitoralasprestaçõesde
contasanuais referentesa2012.Os
esquecidos foram:PCB,PHS,PMN,
PCO,PTdoB,PSTU,PPLePRTB.

Avozdaminoria
Tamanhonãoédocumento–mas,pelomenos,serveparacomprovarsua
existência.AbancadadeoposiçãoaoprefeitoPauloAlexandreBarbosa(PS-
DB)naCâmaradeSantosétãodiminutaque,voltaemeia,éalvodeironias.
Durantesessãonasemanapassada,overeadorAdemirPestana(PSDB),com
umlevesorrisonorosto,anunciouaomicrofone:“Gostariaderegistrarqueo
plenárioencontra-sesemopositoresaogoverno”.Naocasião,overeador
EvaldoStanislau(PT)estavaausentepormotivodeviageminternacional,
masseucompanheirodepartido,AdilsonJúnior,naCasa,atendiamunícipes
nosaguão.Aoouviraprovocação,opetistavoltoucorrendoaseuposto.“Al-
guémmechamou?”,disse,aindaofegante.

Charge AlexPonciano

MAURÍCIOMARTINS
DAREDAÇÃO

“Foi a única vez, em 38 anos e
quatro meses de carreira, que
eu vi os aditivos serem sequen-
ciais e acima dos 50%”. A afir-
mação é do engenheiro Luiz
Eduardo Camarini, responsá-
vel pelo acompanhamento téc-
nico das obras do Coliseu por
partedoDade.ATribunaeste-
ve na sede do departamento
estadual,emSãoPaulo.
SegundoCamarini,os repas-

ses foram autorizados porque
osaditamentos foramjustifica-
dos pela área jurídica de San-
tos. “Como começou a aconte-
cer isso (vários aditamentosno
contrato), a primeira coisa que
eu pedia era o parecer jurídico
deles.Eutambémestranhei”.
Com a justificativa, o enge-

nheiro afirma que nada podia
fazer. “Eu também ficava abis-
madodojurídicodeSantosper-
mitir isso.MasoDadenão tem
o papel de barrar aditivo, de
formanenhuma”.
O engenheiro lembra que

um projeto de restauro é mais
demorado e que vários convê-
nios foram assinados entre a
Prefeitura e o Dade. “Seria le-
viano eu falar o que aconte-
ceu”. Camarini mostra um do-
cumento de 4 de fevereiro de
2002, enviado aoprefeitoBeto
Mansur, versando sobre a libe-
raçãodasverbasnecessáriasao
término da restauração. “Já se
falavaemtérminoem2002”.

A justificativa de que traba-
lhos precisaram ser refeitos
por conta da paralisação da
obra, demandando assimmais
recursos, é totalmente contra-
riada pelo engenheiro. Ele ex-
plicaqueoDadenãopode libe-
rar dinheiro para partes que já
estavamprontas.
“Issonão existe, nuncahou-

ve isso, são serviços sequen-
ciais. Eunãome lembrode ter
sido trocado ummetro de ca-
no que tivesse sido colocado
novo.Não se paga, emhipóte-
se alguma, duas vezes pelo
mesmoserviço”.

SEMATRASOS

ODade aindanega atrasos nos
repassesparaareformadoColi-
seu. O órgão garante que o di-
nheirosódemoravaquandofal-
tava algumdocumentodaPre-
feitura, como a prestação de
contasdaobra.
Adiretoradodepartamento,

Elizabeth Correia, afirma que
muitas vezes eram marcadas
reuniões com aAdministração
Municipal para resolver pen-
dências,masos representantes

do executivo santista não com-
pareciam.
“Isso está nos relatórios, reu-

nião que foimarcada e não foi
executada. No mesmo mês
tem dois, três relatórios. A
Prefeitura demorou para ofi-
cializar os aditivos com a em-
preiteira. Não se pode liberar
pagamento em uma coisa que
não foi oficializada. Não é que
o Dade não pagou, eles é que
mandaram a documentação
incompleta”.

“

RepassesdoDadeaoColiseu

Fechadonovamentenomês
passado,oColiseupassarápor
váriosserviçosde reforma.
APrefeituraestimaovalor
deR$2,5milhõesparaumano
detrabalho.AAdministração
Municipalafirmaquea
intervençãoénecessária
pelas condições
encontradasno imóvel.

LUIGIBONGIOVANNI-26/10/12

Nodoconvênio Processo Datadaassinatura* Valor (R$)
1 1164/1996 20de junhode 1996 900mil
2 607/1997 29deoutubrode 1997 1.007.669,88
3 655/1998 29de junhode 2000 2milhões
4 100/2002 29deabril de 2002 7.783.000,00

5 110/2003 10demaiode2004 4milhões
6 104/2002 15demarçode2006 1.270.690,10**

Total repassadopeloDadeàPrefeitura
parareformadoTeatroColiseu 16.961.359,98

Fonte: DepartamentodeApoioaoDesenvolvimentodas Estâncias (Dade)

* Adiferençaentreoanodoprocesso eadata deassinaturado convêniodeve-se aoperíododa
apresentaçãodedocumentaçãopelaPrefeitura e suaaprovação, segundooDade.

** O6o convênio só foi assinadoem2006porqueaPrefeituramudouadestinaçãodo
investimento, programadopara2002.

❚❚❚ A restauração do Teatro
Coliseu não foi tumultuada
apenas pela demora e sucessi-
vosaditamentos.Durante a re-
forma, A Tribuna acompa-
nhougrevedeoperárioseaban-
dono da obra por restaurado-
res. Todos afirmaram não ter
recebido os pagamentos da
construtoraAkyoLtda.
OsartistasplásticosNilvaLe-

da Calixto e Sylésio Soares res-
tauraram o Teatro Municipal
de São Paulo e o Mosteiro de
SãoBento, tambémnaCapital.
Mas aqui em Santos ficaram
surpresos ao não receber o va-
lor combinado com a constru-
tora e abandonarama obra em
2002.
“É uma triste memória para

nós.Fizemosumcontrato,mas
quando a pessoa é desonesta,
não adianta assinar nada”, de-
sabafaSylésiosobreaAkyo.
Segundo ele, foi feita parte

da pintura artística nas pare-
des, mas a empresa simples-
menteparoudepagar, semavi-
sar nada. “É difícil trabalhar
comgentequenãoéséria”.
Dois anos antes, o restaura-

dor Julio Moraes passou pelo
mesmo problema no Coliseu.
Eleassinoucontratocomaem-
preiteira para fazer a restaura-
ção de toda a pintura decorati-
va e artística em tetos e pare-
des. “Recebemosapenasaspri-
meiras duas ou três parcelas,
depoisnadamais”,dizMoraes.

INAUGURAÇÃO

Apesar dos anos que levou, a

obra está longede ser conside-
radaexcelente.Bastarampou-
cos meses para que fossem
detectados problemas de
acústica, curto-circuito eprin-
cípio de incêndio durante
umaapresentação.
Antes de completar um ano

de uso, o teatro já tinha gotei-
ras, problemas nos refletores,
noar-condicionadoenoseleva-
dores. Em 2007, ummetro do
beiral da fachada despencou
comachuva.
O diretor teatral Tanah

Corrêa presidiu uma comissão

que acompanhou os trabalhos
finais no Coliseu, entre 2004 e
2006. Durante o período, ele
afirma ter alertado sobre algu-
mas situações que não foram
revisadas. “Acompanhei a
finalizaçãocênica,plateiaepal-
co. Aconteceram alguns erros
noprojeto,equívocos”.
Segundo ele, quando o tea-

tro foi reaberto, faltavam algu-
mas correções. “O falado no
momento é que seria inaugu-
rar no aniversário da Cidade,
na data que inaugurou. E iria
parar até julho e reiniciar em

agosto, para fazer a correção
dosproblemas.Masisso, infe-
lizmente,nãoaconteceu”.
O ex-secretário Antônio

Carlos Silva Gonçalves nega
que tenha acertado o fecha-
mento do local após a inau-
guração, para conclusão dos
trabalhos.
“Como eu entrego uma

obra para depois fechar? Eu
tenho 16 anos de Prefeitura,
mais 16 anos de iniciativa
privada, nunca entreguei
uma obra para fechar no dia
seguinte”.

Emjulhode 1998,oBancoReal
anunciouorepassedeR$ 1
milhãoparaajudarnareforma
doColiseu.OBancoSantander,
que incorporouoReal, confirma
quetodoovalor foi enviado.
Porém,emdocumentodo
TribunaldeContasdoEstado,
aparecemapenasR$449mil
comovalor repassadopela
instituição financeira.
Questionadasobreo restante,
aPrefeituradissequesóvai se
manifestarapós conclusãoda
investigaçãodoMinistério
Público.

Parase teruma ideiadoque
significoua reformadoTeatro
Coliseu,podemos fazeruma
comparaçãocomoutraobrade
restauração.Em1996,oTheatro
Pedro II, emRibeirãoPreto (SP),
foi reinauguradoapósuma
reformade5anos, quecustou
poucomaisdeR$4milhões.O
teatro,quehavia sido
totalmentedestruídoporum
incêndio, éo2omaiordeópera
doPaís, emcapacidadede
público.Ficaatrásapenasdo
TeatroMunicipaldeSãoPaulo.

Restauradores ficaram sem receber

TécnicodoDadediznunca
tervistotantosaditamentos
Por outro lado, presidente do órgão nega atrasos nos repasses para obras do Coliseu

Em 2000, o então prefeito Mansur, com o secretário Antonio Carlos Gonçalves (de barba), em uma etapa da obra
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O engenheiro Camarini, responsável por acompanhar o trabalho
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